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NOVA COLEÇÃO PRIMAVERA/VERÃO

Sp. Espinho precisa de 
um ‘milagre’ na última 

jornada

bloco quer aplicar fundos 
estruturais na linha do vouga

“700 milhões de euros devem ser reencaminhados para 
outros projetos ferroviários” defende o BE Pág. 3
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eleitos no dia 13 de abril

Órgãos distri-
tais do Ps com 
rosa albernaz
A Comissão Política da Fe-

deração de Aveiro do Partido 
Socialista, reunida no passado 
dia 13 de abril pela primeira 
vez após o Congresso de 24 
de março, elegeu a sua Mesa, 
o Secretariado Federativo e o 
Vice-Presidente da Federação 
liderada por Jorge Sequeira.

A Mesa da Comissão Polí-
tica é presidida por Gonçalo 
Rocha, Presidente da Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva, 
e as Secretárias são Arminda 
Martins (Mealhada) e Domingas 
Loureiro (Ílhavo).

O Vice-Presidente da Federa-
ção eleito, sob proposta do Pre-
sidente da Federação, foi Hugo 
Oliveira, de Estarreja, assessor 
político do Secretário de Esta-
do dos Assuntos Parlamentares 
e antigo Presidente da Federa-
ção do PS Aveiro, Pedro Nuno 
Santos.

O Secretariado da Federação, 
órgão executivo da estrutura 
federativa proposto por Jorge 
Sequeira, é composto pelos 
seguintes elementos: Rosa Ma-
ria Albernaz (Espinho), Hugo 
Oliveira (Estarreja), Henrique 
Ferreira (Santa Maria da Feira),  
Nuno Marques Pereira (Aveiro), 
Bruno Oliveira (Ovar), Cláudia 
Santos (Ílhavo), João Sousa 
(Aveiro), Luís Tovim (Mealhada), 
Ana Sofia Pinho (Oliveira de 
Azeméis), Daniel Gomes (Santa 
Maria da Feira), Augusto Leite 
(Murtosa), Susana Correia (San-
ta Maria da Feira), Filipe Costa 
(Castelo de Paiva), José Nuno 
Vieira (São João da Madeira) e 
Ana Maria Silva (Vale de Cam-
bra). No

No dia 24 de abril

atenção aos 
radares
Como já é habitual, a Polí-

cia de Segurança Pública (PSP) 
divulgou nas suas páginas as 
datas e locais onde vão ser re-
alizadas ações de controlo de 
velocidade em abril com os ra-
dares de velocidade. 

No dia 19 de abril, das 15h00 
às 19h00, a PSP estará na Ave-
nida 32 atenta à velocidade dos 
condutores. No

AuTARquiA ASSuME OS CuSTOS

vigilância na praia da baía         
desde o dia 1 de abril

a câmara Municipal de espinho 
antecipou a vigilância na Praia 

central da Baía antes do início oficial 
da época balnear. 

Na edição de 14 de junho de 2017, 
o jornal Maré Viva noticiou o desa-
parecimento de dois jovens no mar 
da Praia da Costa Verde em Espinho. 
Na altura do triste evento, o coman-
dante Rodrigues Campos, capitão 
do Porto do Douro, recordou que 
embora muitos veraneantes usufru-
am da praia, a época balnear só abria 
no dia 15 de junho e só a partir daí 
passaria a haver vigilância: “Há uma 
portaria que define a época balnear 
para cada zona do país e nas praias 
do Norte só começa a 15 de junho. 
Estas praias não têm vigilância nes-
ta altura e temos vindo a apelar às 
pessoas para não se colocarem em 
situações de risco e evitarem po-
tenciar estas situações que infeliz-
mente aconteceram”. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, também esteve no local e 
em relação a este assunto frisou que 
a legislação deve ser revista mas “é 
uma questão que compete ao Go-

verno e não às autarquias rever”. 
A legislação não mudou mas a Câ-

mara Municipal optou por uma deci-
são que irá beneficiar quem usufrui 
das praias mais cedo. Assim, desde o 
dia 1 de abril, a Praia Central da Baía 
passou a ser vigiada por nadadores-
salvadores.  “A época balnear só abre 
a 15 de junho, mas por questões de 
segurança e para além do sistema 
integrado de vigilância, a autarquia 

tem desde o dia 1 de abril equipas 
de nadadores-salvadores na praia da 
Baía, a praia urbana mais procurada 
e frequentada na primavera e no 
verão. Trata-se de uma medida su-
portada pelo Município de Espinho 
e que tem como objetivo acautelar a 
segurança e dissuadir banhistas em 
condições de mar adversas fora da 
época oficial das praias”, explicou a 
autarquia. No

BOMBEiROS TENTARAM REANiMAR A VÍTiMA MAS SEM SuCESSO

Mulher Morre na piscina
uma mulher, de 62 anos, mor-

reu no passado dia 10 de abril, 
no Balneário Marinho, vítima de 
uma doença súbita. Por volta das 
12h45, os Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho foram 
alertados para o facto da vítima 
se encontrar em paragem cardior-
respiratória. Os meios de socorro 
foram de imediato para o local, 
mas já não conseguiram reverter 
a situação. O corpo da vítima foi 
removido do local. No
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DEPuTADO HEiTOR SOuSA ESTEVE EM ESPiNHO EM CONFERêNCiA DE iMPRENSA

be quer reafectar 700 Milhões de euros da ferrovia 
aveiro-vilar forMoso a linhas coMo vouga 

o Bloco de esquerda esteve em 
espinho para exigir que os 700 

milhões de euros de fundos estrutu-
rais destinados à requalificação da 
ferrovia aveiro-Vilar Formoso, chum-
bada pela comissão europeia, sejam 
aplicados em linhas como as do Vou-
ga, cascais, oeste e alentejo.

A medida foi defendida em Espi-
nho pelo deputado Heitor Sousa, 
que, para chegar a esta cidade se 
deslocou num comboio da Linha do 
Vouga, a partir de Santa Maria da 
Feira, onde diz ter confirmado que 
a respetiva estação ferroviária está 
“isolada, sem nada à volta”, e que o 
estado dos comboios aí em circula-
ção é “um bocadinho pré-histórico”.

“A modernização da linha para 
transporte de passageiros e merca-
dorias entre Aveiro e Vilar Formo-
so não foi aprovada pela Comissão 
Europeia e os 700 milhões de euros 
[reservados para esse efeito pelo 
programa Ferrovia 2020] devem ser 
reencaminhados para outros pro-
jetos ferroviários”, defendeu Heitor 
Sousa.

O ministro do Planeamento e das 

infraestruturas “resiste a abandonar 
o projeto na esperança de que a Co-
missão Europeia venha a aprová-lo, 
mas, enquanto isso, outras linhas 
férreas com bastante importância 
para o país já podiam estar a usufruir 
dessas verbas”, afirmou.

“o Projeto já Foi aPreseN-
tado Pelo Be, Mas chuMBa-

do Pelo Ps”

O deputado do BE argumentou 
que essa reafetação de verbas de-
via ter repercussão no Plano Fer-
roviário Nacional, de forma a via-
bilizar “a requalificação de linhas 
úteis que ainda existem a nível 
regional e nacional” e a reativação 
de outras “que deixaram de existir 
e deviam estar em utilização, como 
a do Tâmega, Corgo e algumas do 
Alentejo”.

Exemplo particularmente evi-
dente para o BE de ferrovia que 
teria a beneficiar com essa reafe-
tação de investimento é a Linha 
do Vouga, porque para o respeti-
vo troço entre Oliveira de Azeméis 
e Espinho “já existe um estudo de 

viabilidade feito pela Área Metro-
politana do Porto”.

Segundo Heitor Sousa, o do-
cumento “prevê que a linha seja 
requalificada para passar de via 
estreita a via larga, adaptando-se 
à bitola ibérica, e isso permitiria 
que os comboios circulassem di-
retamente até à estação principal 
de Espinho, para se ligarem à Linha 
do Norte”, seja em direção ao Porto 
ou a Lisboa.

“isso garantiria à Linha do Vouga 
mais velocidade, maior frequência 

de comboios e, no geral, mais qua-
lidade de serviço”, disse o deputa-
do. “O projeto já foi apresentado 
pelo BE, mas chumbado pelo PS, 
que precisa de perceber que isto é 
condição para que Portugal com-
bata efetivamente as alterações 
climáticas”, argumentou.

Num e outro caso, o que o BE 
pretende é que o Governo “concre-
tize uma efetiva descarbonização 
dos transportes, de forma a subs-
tituir o rodoviário pelo ferroviário 
na década de 2020-2030”.  No

ViSiTA GuiADA COM ALuNOS DO CONCELHO

 castro de ovil “estreia” 
placas inforMativas

Está finalmente concluída a pri-
meira fase da reparação de aces-
sos e sinalização de entradas no 
Núcleo Museológico do Castro de 
Ovil, situado no lugar do Monte na 
freguesia de Paramos.

Segundo a autarquia, “para dar 
a conhecer este importante patri-
mónio arqueológico do concelho 
de Espinho”, a Câmara Municipal 
promove no dia 18 de abril uma 
visita guiada com alunos das es-
colas do concelho com início às 
11 horas com a presença do presi-
dente da Câmara de Espinho e os 
técnicos da Divisão de Cultura e 
Museologia

A autarquia vai iniciar ainda este 
ano a segunda fase das obras de 
recuperação do Castro de Ovil que 
integra um pequeno povoado for-
tif icado com origem no século ii 
antes de Cristo. No

até 30 de setembro

substituição de contadores de  
água no concelho
O Município de Espinho, entidade responsável pela gestão dos 

serviços de abastecimento de água, tem em curso uma campanha 
de renovação dos contadores de água que irá decorrer até 30 de 
setembro.

“Por exigências de garantia da qualidade do controlo metrológico 
e de acordo com a legislação em vigor esta campanha consiste na 
substituição de contadores de água antigos e obsoletos”, informa 
a autarquia. A Câmara Municipal recorda que “a substituição dos 
contadores de água está a ser realizada, por intermédio da empresa 
Enermeter-Sistemas de Medição, Lda./Aqualongo, estando os cola-
boradores desta empresa devidamente identificados e autorizados 
pelo Município de Espinho”. No

No clube hípico da costa Verde

Poule de Primavera 
No próximo dia 22 de abril, o Clube Hípico da Costa Verde recebe 

a prova “Poule de Primavera”. O evento contará com as seguintes 
modalidades:Gincana, Prova de Cruzes, 0,50m, 0,80m, 1m, 1,10m, 
1,20m. As inscrições para o evento podem ser feitas pelo seguinte 
número de telemóvel 915 440 414. No
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“A PAz” é umA recriAção contemPorâneo dA PeçA de AristófAnes

TPE EsTrEia novo EsPETáculo sExTa-fEira no 
audiTório da nascEnTE

no vAlor de 16 milhões de euros

adjudicada sEgunda fasE dE obras no 
hosPiTal dE gaia/EsPinho 

o centro Hospitalar de Vila nova 
de Gaia/espinho (cHVnG/e) 

anunciou que a segunda fase de obras 
do novo edifício hospitalar foi adjudi-
cada no dia 16 de abril, prevendo que 
a empreitada de 16 milhões de euros 
comece em cerca de 60 dias.

em comunicado, a administração 
do chvnG/e aponta que nas novas 
instalações será instalada uma nova 
urgência, assim como novo interna-
mento de cirurgia com 25 camas e 

concluir-se-á a instalação do serviço 
de imagiologia, entre outras instala-
ções técnicas e clínicas.

“seguir-se-á, durante o terceiro 
trimestre de 2018, a adjudicação da 
última fase do projeto (c), no valor 
de 30 milhões de euros”, descreve o 
chvnG/e, um equipamento que nas 
últimas semanas esteve envolvido 
em polémica devido às suas condi-
ções, tendo o bastonário da ordem 
dos médicos, miguel Guimarães, re-
ferido a 27 de março que todos os di-

Pela Lipor

compostagem 
lá em casa

decorrem desde início de abril 
diversos workshops sobre com-
postagem e tratamento de lixos 
domésticos, orientados por técni-
cos da lipor e em articulação com 
as Juntas de freguesia do conce-
lho de espinho. Ainda por realizar 
estão as ações previstas para a Jun-
ta de Paramos, no próximo dia 26, 
e para silvalde, já em maio, no dia 
2, ambas às 18:30.

os workshops são de frequên-
cia gratuita e incluem a oferta do 
compostor, devendo os partici-
pantes ter espaços verdes onde os 
colocar e permitir visitas de moni-
torização para acompanhamento 
do processo de compostagem. As 
inscrições podem ser feitas através 
do portal da lipor ou pelo telefone 
229756038.  MV

retores de serviço estavam dispostos 
a demitir-se se “a situação caótica se 
mantiver”.

esPinHo recebe noVa saLa 
de bLoco oPeratório

A administração afirma ainda que 
“o programa de investimentos em 
curso, iniciado em 2015, já permitiu 
iniciar os trabalhos de adaptação do 
pavilhão masculino, que será conclu-
ído até ao final do corrente mês, as-
sim como a construção de uma nova 
sala de bloco operatório na unidade 
de cirurgia de Ambulatório” na uni-
dade localizada em espinho.

de acordo com o chvnG/e, tam-
bém em espinho, foi concluída a 
beneficiação de uma ala que deverá 
albergar a nova unidade de conva-
lescença, com 34 camas e, em simul-
tâneo, arrancou a unidade de hospi-
talização domiciliária. no

Falta menos de uma semana para 
estrear o mais recente espetá-

culo do teatro Popular de espinho. no 
dia 20 de abril, às 21h30, o auditório 
nascente abre portas para a primeira 
sessão de “a Paz”. trata-se de uma 
reinterpretação da comédia clássica, 
com o mesmo nome, do dramaturgo 
grego aristófanes. o guião foi escrito 
por domingos de oliveira, colabora-
dor de longa data do tPe, da coope-
rativa nascente. 

“esta é uma peça diferente d’ A 
Paz de Aristófanes. Parte do texto de 
Aristófanes mas é uma peça nova”, 
explica o autor do texto. “uma das 
correntes da dramaturgia contem-
porânea é reescrever uma peça qual-
quer numa perspetiva diferente em 
relação ao tempo. o objetivo, nes-
ta peça, é estabelecer uma relação 
de ordem histórica entre o caso da 
guerra de Peloponeso e as guerras 
atuais. Para fazer essa relação históri-
ca o texto parte de um acontecimen-
to histórico. Podemos assim verificar 
que há muitas semelhanças e dife-
renças entre as várias guerras ao lon-
go dos tempos. existem pequenos 

intervalos de paz, mas a humanidade 
tem vivido permanentemente em 
guerra e praticamente sempre pelos 
mesmos motivos: pela a imposição 
de um certo poderio relativamente 
às regiões, às pessoas e as riquezas”, 
comenta domingos de oliveira.

é verdade que o texto assenta no 
teatro da Grécia antiga. no entanto, 
quem está à espera de encontrar um 
espetáculo com linguagem dema-
siado arcaica ou “à moda antiga”, 
desengane-se. o tPe apresenta uma 
abordagem bem contemporânea d’ 
A Paz. A peça, encenada por Antó-
nio Paiva, vai transportar o público 
para um tempo em que os deuses 
caminhavam entre os homens. vai 
acompanhar a demanda de um la-
vrador de Ática que decide pôr-se 
a caminha do olimpo e pedir aos 
deuses a Paz para Ática e para os la-
vradores que sofrem com a guerra, 
enquanto as cidades estado gregas 
proliferavam. tudo isto no período 
das guerras de Peloponeso (entre 
Atenas esparta).

rita neves é um dos novos ele-
mentos do teatro Popular de espi-
nho. conta ter entrado para o gru-

po praticamente sem experiência. 
explica que este já é o desafio, que 
acresce pelo facto de “A Paz não 
ser uma peça fácil”.

ainda Há biLHetes. Mas é 
MeLHor eFetuar já a sua re-

serVa.

A peça continuará em cena no 
sábado, dia 21 de abril, e no fim de 
semana de 4 e 5 de maio, sempre 
no Auditório nascente.

os bilhetes para a nova produ-
ção do tPe estão à venda na sede 
da cooperativa nascente a 3,50 
euros para sócios e a 4,50 euros 
para não sócios. nos dias dos es-
petáculos poderão ser adquiridos 
no local (rua 16, n.º 1200, em es-
pinho). As reservas poderão ser 
feitas diretamente na sede ou por 
telefone (227331350) e terão de ser 
levantadas até às 21h15 antes dos 
espetáculos. A bilheteira estará 
aberta a partir das 21h00.  ja
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

foi AindA reAlizAdo um simulAcro 

bombEiros assinam ProTocolos
no passado dia 12 de abril a Asso-

ciação humantária dos bombeiros 
voluntários do concelho de espinho 
e a autarquia assinaram os proto-
colos para atribuição de subsídios 
para efeitos da disponibilidade 
operacional do corpo de bombei-
ros, no decorrer do ano de 2018 (nos 
valores de 60 e 57 mil euros), bem 
como o protocolo de colaboração 
para implementação do programa 
“Alargamento da vigilância – Praia 

d’espinho 2018” no valor de quase 
6 mil euros.

estiveram presentes na assinatura 
destes protocolos o presidente da 
autarquia, Pinto moreira e os presi-
dentes da Ahbvce, Joaquim figuei-
redo e José oliveira.

Após esta cerimónia de assinatura 
de protocolos, os bombeiros conce-
lho de espinho fizeram uma breve 
apresentação de alguns dos seus 
equipamentos e realizaram ainda 

na Praça dr. José oliveira salvador 
(frente à câmara municipal), um si-

mulacro da extração de uma vítima 
num acidente de viação. no
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“A poesiA é umA ArmA cArregAdA de futuro” é sinónimo de um diA de festA

NasceNte celebra o Dia Da liberDaDe com poesia, 
música e ciNema De aNimação

Pedro Lamares (poesia), cata-
rina valadas e eurico costa 

(música) e abi Feijó (cinema de ani-
mação) são os convidados de “País 
de abril”, o evento com que a co-
operativa Nascente se associa às 
comemorações nacionais do dia da 
Liberdade – 25 de abril, a partir das 
17 horas desse mesmo dia.

As duas horas previstas para esta 
iniciativa vão, pois, dividir-se entre 
as leituras de poetas portugueses e 
outros textos, a cargo do conhecido 
ator e participante nas “Quintas de 
Leitura”, e as canções de interven-
ção de Zeca Afonso, sérgio godi-

nho, José mário Branco e outros, 
na voz de catarina e na guitarra de 
eurico. Abi feijó, que não poderá 
estar em pessoa, contribui com al-
gumas das suas mais conhecidas 
curtas-metragens, entre elas “A noi-
te saiu à rua”, “salteadores” e “fado 
Lusitano”, em que aborda assuntos 
relacionados com a problemática 
social e política de portugal.

de pedro Lamares podemos es-
perar uma apresentação-manifesto 
apoiada na proclamação de gabriel 
celaya “A poesia é uma arma carre-
gada de futuro”, e de catarina uma 
reinterpretação livre de temas de 
vários cantautores, de quem pro-

mete “exaltar a importância e, 
inevitavelmente, a beleza das can-
ções”. Quanto às curtas de feijó que 
vão ser exibidas, são de autoria de 
quem se declara preocupado com 
as questões políticas e não hesita 
em afirmar que “a animação não é 
neutra e cada um tem de assumir as 
suas responsabilidades.”

em perspetiva, um grande evento 
e uma forte comemoração da data 
da implantação da Liberdade, 44 
anos depois daquele dia “inicial in-
teiro e limpo”, no Auditório nascen-
te (rua 16 n.º 1200 espinho) e com 
entrada livre, limitada à lotação da 
sala. Mv

No auditório da Nascente

“dançar com vinil”, um sucesso 
a repetir
Acabou como começou, ao som da melhor música dos anos 60 a 

80. foi o evento “dançar com vinil” e atraiu mais de uma centena de 
pessoas que dançaram e conviveram com o apoio imprescindível de 
João Belchior, o anfitrião musical da noite, e seus amigos: Brian ferry, 
Lou reed, Aretha franklin, Beatles, dire straits, António Variações e 
muitos mais.

uma decoração muito imaginativa do espaço do Auditório nascente 
e um ambiente agradável e acolhedor contribuíram para a sensação 
geral de satisfação e conforto, pelo que não foi surpresa o desejo 
manifestado por muitos de que seja uma iniciativa para repetir. Mv
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AssociAção rusgA de s.pedro foi fundAdA no mês pAssAdo

“aquilo que fazemos é expressar musicalmeNte 
o orgulho Vareiro De espiNho”

No dia 16 de março foi for-
malmente fundada a as-

sociação rusga de são Pedro de 
espinho. têm feito por “expres-
sar, recolher, renovar e inovar 
a tradição musical com a marca 
registada de espinho” como ex-
plica isabel Neto da direção.

com que objetivo foi criada a 
associação rusga de s. Pedro?

A Associação rusga de s. pedro 
de espinho começou por ser um 
grupo informal criado por inicia-
tiva da comissão de festas a s. 
pedro de espinho 2011, com o ob-
jetivo específico de realizar um es-
petáculo integrado no programa 
das festas desse ano. A anteceder 
o espetáculo o grupo realizou um 
cortejo até ao palco no arraial. Ali 
interpretou temas do rico cancio-
neiro de espinho. no dia 16 de 
março, no mês passado, foi for-
malmente fundada a rusga de são 
pedro de espinho – Associação.

onde está situada a vossa 
sede?

os nossos ensaios sempre se re-
alizaram no salão da capela de s. 
pedro. A nossa sede tem a mesma 
morada. estamos convictos de que 
não tardará a que o nosso empe-
nho e a qualidade do nosso traba-
lho justifique a conquista de ou-
tras condições para continuarmos 
a nossa produção artística.

Quantos elementos fazem 
parte da associação?

é constituída por mais de três 
dezenas de pessoas. somos um 
corpo humanista que tem como 
maior riqueza a diversidade, com 
faixa etária muito alargada, com 
diferentes vivências e talentos que 
se fundem num imenso gosto por 
aquilo que fazemos. 

e esses elementos, todos eles 
dão voz à rusga?

todos cantamos. A grande maio-
ria das músicas é acompanhada de 
coreografias. temos um grande 
leque de instrumentistas, com al-
guns deles a tocarem mais que um 
ou dois instrumentos. Alguns dos 
nossos músicos, quando integra-
ram a rusga, já eram consagrados, 
e têm disponibilizado a sua expe-
riência para que outros redesco-
brissem o gosto por tocar ou para 
desenvolverem mais as suas capa-

cidades. temos ainda aqueles que 
começaram a tocar um instrumen-
to depois de integrarem a rusga.

o que faz a associação no seu 
dia-a-dia?

Aquilo que fazemos é expressar 
musicalmente o orgulho vareiro 
de espinho. fazemo-lo através 
da interpretação da extensa obra 
que os espinhenses produziram 
ao longo dos tempos, através da 
reinterpretação de alguns temas e 
da criação de temas originais.

interpretam sobretudo temas 
espinhenses?

sim. dos muitos temas que con-
tinuamos a recolher alguns estão 
já devidamente registados. ou-
tros, que existiam apenas na me-
mória viva daqueles que os can-

taram noutros tempos, estamos 
nós a criar o seu registo para que 
importantes heranças e memórias 
não se percam e sejam partilhá-
veis de forma fácil. neste sentido 
podemos dizer que temos feito 
por expressar, recolher, renovar 
e inovar a tradição musical com a 
marca registada de espinho.

vão voltar a participar nas 
Festas a s. Pedro este ano?

desde 2011 temos realizado o já 
tradicional espetáculo integrado 
no programa das festas a s. pe-
dro e estamos empenhados em 
honrar o convite já feito pela nova 
comissão de festas para partici-
parmos este ano.

em que outros eventos têm 
participado?

temos participado também em 
espetáculos temáticos como as 
canções de Abril ou o festival da 
primavera. todos os anos saímos 
à rua a cantar as janeiras e parti-
cipamos nos cantares ao menino 
e encontro de janeiras. é sempre 
com gosto que temos acedido a 
convites de diferentes associa-
ções e entidades para partici-
parmos em efemérides, festas e 
espetáculos diversos. também já 
tivemos a honra de, por uma vez, 
a convite do município, termos 
contribuído para a divulgação do 
nosso concelho na loja de turismo 
do porto e norte.

o que inspira a associação 
rusga de s. Pedro?

este mar que sentimos como 
ninguém é a tónica dominante 
e pano de fundo das nossas atu-
ações, seja porque os temas in-
vocam o papel determinante da 
pesca no nascimento e moldar 
do nosso concelho, seja quando 
invocam o quão determinante o 
mar foi para nos afirmarmos como 
destino de férias e veraneio de 
eleição.

o que pretendem fazer no fu-
turo?

pretendemos continuar com 
aquilo que temos feito: expressar, 
recolher, renovar e inovar as tradi-
ções musicais com a marca regis-
tada de espinho e contribuirmos 
com produção artística própria.

Já têm atividades ou eventos 
planeados?

neste momento estamos a tra-
balhar com vários objetivos em 
mente. no imediato temos de 
fazer os registos do nosso repor-
tório também em áudio. simul-
taneamente estamos a preparar 
especificamente um musical que 
está para muito próximo, sendo 
esta a primeira vez que o mencio-
namos publicamente. Ao mesmo 
tempo vamos gizando o espetá-
culo das nossas festas a s. pedro 
de espinho. neste percurso, e 
com os registos do nosso reportó-
rio terminados, temos ainda mais 
facilidade em corresponder aos 
convites com a qualidade e iden-
tidade com que nos impomos.   
Ja

Associação Rusga de S. Pedro conta com mais de 30 elementos.

“temos feito por 
expressar, 
recolher, renovar 
e inovar a tradição 
musical com a 
marca registada 
de espinho.” 

No âmbito do projeto “recolha seletiva em Festas e romarias”

LiPor entregou donativo 
à cerciespinho
no âmbito da estratégia de promoção da recolha seletiva, o pro-

jeto “recolha seletiva em festas e romarias” é mais uma resposta 
da Lipor e dos municípios associados à necessidade de aumentar os 
quantitativos de materiais encaminhados para reciclagem.

neste caso específico a Lipor pretendia promover a gestão sus-
tentável dos resíduos produzidos em iniciativas tais como: romarias, 
feiras temáticas e similares. em função da quantidade de material 
recolhido nestes locais, é então garantida a atribuição de um benefí-
cio direcionado a causas sociais e de Apoio à comunidade, substan-
ciando a promoção de práticas conforme os preceitos da economia 
circular e da responsabilidade social.

desde o seu arranque em maio de 2017 e durante o ano, o projeto 
festas & romarias foi implementado num total de 16 festas, romarias 
e similares, tendo sido recolhidos um total de 31.488 kg de resíduos 
recicláveis a que corresponde um valor total de retribuição como 
donativo de 9.750 €. A cerciespinho nas festas de nossa senhora 
da Ajuda recolheu 800 kg e foi uma das entidades beneficiadas. No
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“NA gAleriA mostrAm-se os trAbAlhos que forAm feitos No lAborAtório”

Art LAb 24: um espAço de Arte contemporâneA 
“onde As ideiAs pretendem ser mAis AbertAs”

Na avenida 24, nº 285, existe 
uma galeria de arte con-

temporânea com um conceito di-
ferente do habitual. art lab 24 
divide-se em dois espaços: um 
de atelier e outro de exposição. 
Neste momento, os trabalhos 
expostos são de Fernando Silva, 
Paulo Moreira e andré lemos 
Pinto e foram produzidos na par-
te do atelier.

o Art lab 24 “não nasceu com 
o intuito de ser um espaço de ga-
leria de arte comercial. Como há 
dois espaços físicos aqui, na galeria 
mostram-se os trabalhos que foram 
feitos no laboratório”, explica o ar-
tista plástico Paulo moreira. “o Art 
lab 24 surgiu como atelier, como 
um espaço de experimentação, de 
formação e de educação artística. 
A nossa intenção é fazer experi-
mentações dentro da linguagem 
artística: instalações, performances 
ou exposições de pequeno forma-
to em vídeo. estas são áreas que 
não dão rentabilidade económica, 
mas que são contemporâneas e im-
portantes”, refere Paulo moreira. 
Apesar de os trabalhos expostos 
na galeria não serem diretamente 
para comercializar, fernando silva 
afirma que se alguém pretender 
adquirir um dos quadros, tal pode-
rá ser possível, falando com o autor 
do mesmo.

os trabalhos criados no Art lab 
24 não são propriamente de pin-

tura clássica. “A nossa pintura é 
mais ligada à contemporaneida-
de, ao aspeto atual daquilo que é 
a pintura”, afirma Paulo moreira. 
explica: “eu não vou pintar como 
se pintava no século XV ou XVi nem 
como os românticos do século XiX. 
se eu estou no século XXi, pinto 
como a época em que estou e com 
os materiais que tenho. Não vou 
fazer as mesmas coisas que faziam 
os artistas do passado”.

“quereMoS Fugir uM boCa-
do ao que é tradiCioNal” 

embora neste momento sejam 
apenas três os artistas que criam e 
expõem na galeria, Paulo moreira e 
fernando silva garantem que esse 
não será o futuro do Art lab 24. 
“Nós não temos carteira de artistas. 
Não trabalhamos com nenhum ar-
tista em especifico e trabalhamos 
com todos eles no geral”, comen-
ta Paulo moreira. Acrescenta que, 
contrariamente às outras galerias 
de espinho, no Art lab 24 não há 
limite de tempo para a exposi-
ção dos trabalhos. fernando sil-
va e Paulo moreira contam já ter 
conversado com várias pessoas 
interessadas em trabalhar no Art 
lab 24 e explicam que estão já a 
planear a definição de uma pro-
gramação anual, onde a ideia bá-
sica passa por “fazer circular, no 
espaço, uma série de nomes dentro 
das artes plásticas”. Paulo morei-

Zona de trabalho no Art Lab 24 onde os artistas praticam a sua arte.

ra adianta: “vamos trazer para cá 
algumas pessoas que pertencem 
ao circuito artístico do Porto para 
que espinho também comece a ser 
parte do circuito artístico da Área 
metropolitana do Porto”.

quando interrogados sobre a 
possibilidade de virem a realizar 
workshops no Art lab 24, Paulo 
moreira não exclui a hipótese, mas 
garante que deverão ser mais vol-
tados para o vídeo, para a fotogra-
fia ou para a instalação: “queremos 
fugir um bocado ao que é tradicio-
nal nas artes plásticas. este é um 
espaço onde as ideias pretendem 
ser mais abertas”.

o Art lab 24 foi criado por fer-

nando silva há dois anos. em 2010 
tinha participado numa oficina ar-
tística no fACe, num curso dado 
por Paulo moreira. Conta que, em-
bora sem formação académica na 
área, sempre gostou de descobrir, 
de experimentar e de dar asas à 
imaginação nas artes plásticas. 
quando viu o espaço à venda teve 
possibilidades de o comprar e criou 
o conceito, pensado em conjunto 
com Paulo moreira.

A exposição do Art lab 24 está 
aberta ao público todas as quin-
tas, sextas e sábados a partir das 
15h00, sendo ainda possível re-
alizar visitas noutro horário, por 
marcação.  Ja

Pelo orfeão de espinho

tributo ao Cante alentejano
o orfeão de espinho realizou na tarde de domingo, dia 15 de abril, 

um concerto de tributo ao Cante Alentejano, no auditório do Casino 
espinho. foram muitos aqueles que não quiseram perder este momen-
to cultural, que teve a participação, para além do orfeão de espinho, 
do orfeão estrela da Planície Comenda e do grupo Coral de oiã. MV

Cinema Paraíso

salvatore Di Vitta, um reconhe-
cido cineasta italiano, recebe 
um telefonema inesperado 
da sua mãe na sicília, onde 
nasceu e cresceu, que lhe dá a 
conhecer a morte de Alfredo, o 
projecionista local que deixava 
totó - o diminutivo por qual 
salvatore era conhecido - ver 
todos os filmes que passa-
vam pelo Cinema Paraíso. De 
alguma forma, Alfredo ocupou 
o papel de pai de totó, desa-
parecido durante a ii guerra, 
e ofereceu-lhe um mundo de 
magia que era o seu acolhedor 
refúgio naqueles dias e que, 
mais tarde, viria a ser o seu 
próprio mundo. Agora, totó 
tem de voltar à sua terra natal 
para enterrar o homem que de-
terminou a sua vida e receber o 
seu último legado. É o regresso 
ao grande ecrã após trinta anos 
do seu lançamento original 
que revitalizou uma decadente 
indústria cinematográfica ita-
liana e a lançou numa década 
de prosperidade mundial. É 
também uma oportunidade 
única de reviver a emoção e a 
magia onde merece ser visto já 
que se trata, acima de tudo, de 
uma homenagem ao Cinema 
como fábrica de sonhos e 
instrumento de empatia. ‘Ci-
nema Paraíso’, a obra máxima 
de giuseppe tornatore (que, 
a rigor, nunca mais justificou 
todos os elogios e foi sempre 
de deceção em deceção) está 
de volta em algumas poucas 
salas nacionais com as suas 
paisagens sicilianas idealizadas 
ao máximo, o que faz todo o 
sentido já que é a nostalgia 
de totó a trabalhar, e uma 
inocência, ternura e emoções 
honestas (que atenuam o tom 
novelesco de algumas passa-
gens) que carregam a história 
até à inesquecível e virtuosa 
sequência final, capaz de der-
reter o mais duro dos corações. 
seja pela primeira ou enésima 
vez, ‘Cinema Paraíso’ é simples-
mente obrigatório.

antero eduardo Monteiro

Maré de Cinema
NA seXtA-feirA à Noite

10.ª sessão cuLturAL com cAsA cheiA
A 10ª sessão cultural da fCAPe con-

tou com diferentes atuações feitas pe-
los alunos dos agrupamentos de esco-
las manuel laranjeira e manuel gomes 
de Almeida. houve atuações focadas 
na área desportiva, nomeadamente 
ligadas à ginástica, de dança e de mú-
sica. uma das performances esteve a 
cargo da escola Profissional de música 
de espinho. A unidade de autismo e 
multideficiência da escola sá Couto 
participou no evento com um número 
de expressão corporal. o rancho Ale-
gria da Cerciespinho também marcou  
presença com uma atuação.

A fCAPe aproveitou a sessão cultural 
para homenagear quatro sócios “pelo 
contributo que deram para o engran-
decimento da federação enquanto 

Foto: EspinhoTV

Na biblioteca Municipal

“Pensar a escrita” com richard Zimler
em parceria com a escola eb1 espinho 2 a biblioteca municipal de 

espinho irá receber o escritor richard Zimler no dia 27 de abril às 
19h00. No

dias 20 e 21 de abril

iii Jornadas da rede de bibliotecas
A rede de bibliotecas de espinho, em parceria com os Agrupamen-

tos de escolas Dr. manuel laranjeira, Dr. manuel gomes Almeida e 
Centro de formação Aurélio da Paz dos reis, irá realizar nos dias 20 
e 21 de abril, a partir das 9h30, as iii Jornadas da rede, subordinadas 
ao tema “Da tradição oral à leitura digital”.

estas jornadas, que decorrerão no Centro de multimeios de espinho, 
junto à biblioteca municipal, têm como destinatários os professores 
de todos os ciclos, professores bibliotecários e bibliotecários muni-
cipais. No

Fo
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A fAVor Do ProJeto De VoluNtAriADo “o grão”

sessão soLidáriA no cAsino
o auditório do Casino de espi-

nho recebeu no passado sábado 
um espetáculo solidário a favor do 
projeto de voluntariado “o grão”. 
trata-se de um projeto de volun-
tariado internacional, formado por 
estudantes universitários e jovens 
profissionais, com inspiração Je-
suíta em que o seu principal obje-
tivo é realizar missões em países 
africanos de expressão portugue-
sa durante os meses de verão, em 
cooperação com oNg’s e outras 
organizações locais. Para tal, pro-
move um plano de formação e vo-
luntariado anual, com o objetivo 
de dotar os seus voluntários das 
competências necessárias à con-
cretização das missões e, paralela-
mente, desenvolve atividades que 
promovam a divulgação e garan-
tam a sustentabilidade financeira 

do projeto.
Para além da escola de Dança 

mtV DANCe, o evento contou 
com a presença da banda space 
Wire, da escola de bailado e Ar-

tes Adriana Domingues e essência 
d’oriente, o grupo de exibição de 
danças de salão da escola de bai-
lado Adriana Domingues e ainda o 
barítono José de eça. No

No Casino de espinho

Comédia, música e malabarismo
com Mimo’s dixie band
Nos dias 4 e 5 de maio, os mimo’s Dixie band apresentam Circus 

time, uma atuação multidisciplinar onde a inovação parte de uma 
linguagem única, fruto da aliança entre o Jazz Dixieland dos anos 20, 
o gesto mímico, as artes circenses e a comédia, proporcionando ao 
público um verdadeiro momento de entretenimento.

um momento imperdível pensado ao mais ínfimo pormenor para 
surpreender e permanecer na memória do público.

o Jantar espectáculo no dia 4 de maio custa 39 euros (sem bebidas) 
enquanto no dia 5 o valor desce para 32,5 euros. bilhetes só  para o 
espectáculo custam 15 euros (sujeito a disponibilidade). No

Foto: D
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estiveram ligados às escolas”, explica 
Paulo silva, presidente da fCAPe. fo-
ram reconhecidos com o estatuto de 

sócio honorário: belmiro rocha, João 
monteiro, Zé Carvalhinho e, a título 
póstumo, fernando Ventura.  Ja
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GinásticA i torneio Acro PombAl 

GymnoStar e aae reGreSSam de pombal com medalhaS
3.ª eDP corriDA De esPinho

SportinG cp dominou o pódio em eSpinho
Decorreu pelo terceiro ano 

consecutivo a eDp Corrida 
de espinho tributo a antónio Lei-
tão, numa homenagem a um grande 
atleta nacional e a uma das maiores 
figuras da cidade de espinho.

sempre com o mar como marca 
da cidade de espinho e da própria 
corrida e numa manhã em que a 
chuva andou felizmente escondi-
da, o tiro de partida foi dado por 
Jorge crespo, chefe de Divisão do 
Desporto da câmara municipal de 
espinho.

com várias figuras de referência 
no grupo de elite, foi natural o do-
mínio de um conjunto de atletas 
durante todo o percurso e até a li-
nha de meta.

no setor masculino, o trio do 
sporting clube de Portugal, rui 
Pedro silva, José moreira e hélder 
santos foi marcando o ritmo na cor-
rida, disputando entre si os primei-
ros lugares do pódio.

Dessa forma, rui Pedro silva, che-
gou em primeiro lugar, repetindo a 
vitória da edição de 2017, mas mais 
do que isso, batendo o recorde do 
percurso, que era de 30:36 e que 
ficou agora fixado em 30:15.

A Gymnostar participou no tor-
neio Acro Pombal no passado dia 
14 de abril tendo conseguido óti-
mos resultados, incluindo cinco 
pódios: 

1.º lugar Grupo masculino-inicia-
dos para Daniel shymon, miguel 
moreira, Pedro Vicente e ricardo 
lourenço;

2.º lugar Grupo feminino – sénior  
para carolina reis, cátia sousa e 
Fábia sousa;

2.º lugar Grupo misto – n1 para 
Guilherme oliveira e isa cunha;

2.º lugar Par misto – Veteranos 
para Alexander oliveira, Alexandra 
oliveira;

2.º lugar Quadra feminina – Ve-
teranos para carla Fernandes, car-
la oliveira, cláudia lapa e cristina 
Vieira.

É de referir que a Gymnostar 
participou pela 1ª vez na catego-

ria de  Veteranos que competiram 
tal como a restante equipa com 
coragem, dinamismo, empenho e 
força de vontade, abrilhantando 
o final do torneio Acro Pombal e 
regressando à freguesia de Guetim 
com 6 medalhas e 2 títulos nesta 
categoria. 

Apesar de ser um clube recém 
formado (faz um ano em setembro 
de 2018) foi mais uma vez visível 
a grande capacidade de mobiliza-
ção que se traduziu na deslocação 
a Pombal de uma delegação de 
cerca de 65 pessoas entre atle-
tas, treinadores, pais e familiares, 
fazendo assim representar a gi-
nástica acrobática da região num 
torneio de nível nacional. 

Ainda durante o corrente mês de 
abril a Gymnostar irá participar em 
mais três provas, incluindo o cam-
peonato nacional base de Ginásti-

ca Acrobática, para o qual apurou 
um grupo feminino sénior e um 
grupo masculino iniciados. 

A classe de Ginástica Acrobáti-
ca da Associação Académica de 
espinho também marcou presen-
ça no evento. o trio juvenil com-
posto por beatriz oliveira/sandra 

santos/Joana reis arrecadou um 
brilhante 1.º lugar, e, em escalão 
sénior base, participou o par femi-
nino catarina Pinto/bruna Ferrei-
ra, tendo igualmente arrecadando 
um excelente 1.º lugar na prova 
que decorreu em Pombal no pas-
sado dia 14. No

Equipa da Gymnostar que marcou presença no evento em Pombal.

andebol

Juniores arrancam com empate
As infantis da AA espinho deslocaram-se ao monte para defrontar a 

equipa local. As academistas não entraram bem no jogo e deram uma 
parte de avanço ao adversário que chegou ao final da primeira parte a 
ganhar por 10-6. na segunda parte surgiu uma Académica diferente a 
lutar em todo o campo mas mesmo assim não chegou para dar a volta 
ao resultado, no final do encontro o AcD monte venceu por 20-15.

A equipa das iniciadas recebeu a equipa líder do campeonato, ArD 
Alpendorada, previa-se um jogo difícil em que os detalhes iriam ser 
importantes para o resultado. entrou muito bem a equipa academista, 
sempre por cima no marcador mas a partir do minuto 13 a equipa de 
Alpendorada aproveitou os erros na atacante da equipa de espinho e 
disparou no marcador, não dando mais hipóteses de recuperação no 
primeiro tempo que chegou com o ArcA a vencer por 11-18. A segun-
da parte começou como acabou a primeira parte com as academistas 
nervosas a sentirem a diferença no marcador e só no final do encontro 
conseguiram uma pequena reação para o resultado não ser ainda mais 
desnivelado, vitória do encontro para a equipa forasteira por 29-20.

As Juniores iniciaram o seu campeonato a receber o cJ A Garrett e 
a empatar. entrou melhor a equipa academista que chegou a ter um 
pequeno ascendente, chegou a ter 3 golos de vantagem, mas nos 
últimos 10 minutos da primeira parte a equipa adversaria cresceu e 
deu a volta ao resultado chegando ao intervalo a equipa espinhense 
a perder por 11-9. A segunda parte começou exatamente como a pri-
meira com a equipa academista mais forte sempre a lutar por todas as 
bolas perdidas chegando nos últimos minutos do jogo a estar a vencer 
mas com o ultimo ataque falhado não conseguiram melhor que um 
empate a 22-22. No

José moreira ficou na segunda 
posição, com o tempo de 30:35, 
o que revela a forte disputa pelas 
primeiras posições.

na terceira posição do pódio, 
hélder santos chegou com o tem-
po de 31:47, fechando um pódio 
totalmente leonino.

no setor femino, mónica silva, 
chegou na primeira posição e ba-
teu igualmente o recorde do per-
curso com o tempo de 35:02, ul-
trapassando assim a melhor marca 
anterior de 35:16.

na segunda posição, rute si-
mões, do Grecas, chegou com 

o tempo de 37:26, seguida por 
Andreia cunha, com o tempo de 
39:04. Destaque ainda para a forte 
participação de inscritos na corri-
da de 5 km.

sempre lembrado durante toda 
a corrida, António leitão foi mais 
uma vez homenageado pela or-
ganização com a entrega de uma 
lembrança à sua irmã, conceição 
leitão, que contou ainda com 
a presença de Jorge teixeira da 
runporto, Vicente Pinto, vice pre-
sidente da câmara municipal de 
espinho e do antigo treinador de 
António leitão, Jorge ramiro.  No

Voleibol Feminino

na luta pela Subida

As seniores femininas continu-
am na luta pela subida de divisão. 
no dia 14 de abril, as espinhenses 
tiveram uma excelente prestação 
no pavilhão do sporting clube de 

Arcozelo, com as tigres a vencerem 
por 3-1. no dia seguinte começou 
a segunda volta do campeonato e 
as vareiras venceram fora de por-
tas a ADc Perre por 1-3.  No

Iniciadas perderam por 29-20 com a ARD Alpendorada.

Hóquei em patins

Mochos perdem terreno
A Associação Académica de espinho voltou a sentir o gosto da der-

rota. A jogar em casa, os mochos tinham uma oportunidade de deixar 
o ch carvalhos para trás na tabela classificativa. os academistas ainda 
estiveram a vencer por 4-2 na segunda parte mas acabaram por ser 
ultrapassados e sairam derrotados por 4-5.

com esta derrota a AAe mantém o quarto lugar com 41 pontos, 
menos doze que o líder riba d’Ave. Para a semana há jogo em espinho 
frente ao Fc Porto b, atual sétimo classificado da 2.ª Divisão (Zona 
norte).  No

eSpinhenSeS brilharam em caSa
em relação aos clubes de espinho 

que participaram na 3.ª corrida eDP, 
o GD ronda continua a dar provas 
de sucesso na secção de atletismo 
e no domingo passado conquistou 
mais dois pódios. Destaque então 
para o 2.º lugar no escalão m/45 de 
José silva com o tempo de 35m27s e a 
terceira posição de Deolinda Ferreira 
na classe feminina de m/45 registan-
do 51m23s.

De sublinhar ainda o quarto lu-
gar de m/40 para sandra costa com 
49m47sm, enquanto que João moreira 
foi o sexto melhor no escalão m/40 
com 38m24s e carlos Fazendeiro com 
48m37s foi também o sexto posicio-
nado na sua categoria, m/55. também 
entre as melhores da sua classe, Ana 
Paula com 51m28s fez o oitavo tempo 
entre as m/35.

Ainda em bom plano, referência 
para os mais jovens, miguel ribeiro 
que ficou à porta do top dez em m/20 
com 34m57s e carla Pacheco que 
foi vigésima primeira em m/20 com 
42m20s. Já Paulo mota com 42m56s 
foi o décimo sétimo classificado em 

m/45 e António Ferreira que no es-
calão m/55 fez o 39º melhor registo 
com 51m23s.

sCe/aNtóNio Leitão 
eM Destaque 

A escassos metros da sua sede, o rio 
largo também esteve em destaque na 
corrida com 15 atletas presentes em 
competição. Julia schiavon foi quem 
esteve em maior evidência pois ao re-
corde pessoal na distância (43min-
37seg), a atleta juntou um fantástico 
segundo lugar no escalão F35. 

igualmente meritório foi o top 
cinco no escalão m40 de Alain cou-
to, com tempo de 37min28seg, assim 
como o 6.º lugar no escalão F40 de 
susana raquel (53min03seg).

Já renato sousa concluiu a prova 
em 34min25seg, sendo 13.º na classi-
ficação geral e 9.º no escalão sénior. 
hélder rocha (39min20seg) foi 26.º 
no escalão sénior, enquanto Wouter 
de broeck fechou o top dez do esca-
lão m45 aos 40min24seg.

José Pereira (40min52seg) foi 

14.º no escalão m35, carlos coelho 
(43min35seg) foi 24.º nos m40, e Jo-
aquim Gomes (45min55seg) foi 18.º 
no escalão m55, por ausência dos 
habituais escalões m60 e m65.

Joaquim barbosa (46min08seg) fi-
cou na posição 44 dos m40, José Fal-
cão (49min43seg) foi 28.º nos m55, e 
João mendes (49min49seg) alcançou 
o lugar 84 no escalão sénior.

henrique silva (50min41seg) foi 33.º 
no escalão m55, Daniel lopes (52min-
28seg) ficou na posição 94 do escalão 

sénior, e Alfredo santos (57min55seg) 
fechou o pelotão do rio largo na po-
sição 52 dos m55.

em relação à equipa de Atletismo 
António leitão do s.c. espinho, Pau-
lo reis terminou a prova em 34m36s 
e chegou ao pódio no escalão m45. 
João Almeida em m20 terminou em 
segundo lugar e rui santos, em m45 
ficou no último lugar do pódio. no 
setor feminino, conceição tenda bri-
lhou e no escalão F35 terminou no 
primeiro lugar do pódio.  No

Pódio

Geral Masculino
1 - Rui Pedro Silva (SCP)
2 - José Moreira (SCP)
3 - Hélder Santos (SCP) 

Geral Feminino
1 - Mónica Silva
2 - Rute Simões (Greca)
3 - Andreia Cunha 

Destaques espinhenses

- João Almeida (SCE/António 
Leitão) foi 4.º na geral e 
2.º em M20.
- Paulo Reis (SCE/António 
Leitão) foi 15.º na geral e 
1.º em M45.
- José Silva (GD Ronda) foi 
22.º na geral e 2.º em M45.
- Rui Santos (SCE/António 
Leitão) foi 26.º na geral e 
2.º em M45.
- Conceição Tenda (SCE/
António Leitão) foi 1.ª em 
F35.
- Cristina Passos (Running 
Espinho) foi 3.ª em F40.
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Futebol - CAmpeonAto de portugAl Série b

é complicado mas pelo menos dá para sonhar

pos. equipa J p

1. Felgueiras 29 53

2. sp. espinho 29 51

3. gondomar 29 49

4. Cesarense 29 48

5. Cinfães 29 45

6. Amarante 29 44

7. SC Coimbrões 29 41

8. Sanjoanense 29 39

9. FC pedras rubras 29 39

10. trofense 29 39

11. Canelas 29 38

12. Salgueiros 29 35

13. Camacha 29 34

14. Al. gandra 29 29

15. Freamunde 29 27

16. Sousense 28 18

resultados
SC Coimbrões - Camacha 3-1
sp. espinho - FC Felgueiras 2-2
Canelas - Cinfães 1-0
FC pedras rubras - Cesarense 2-3  
Sanjoanense - Freamunde 4-2
SC Salgueiros - Sousense 2-1
Amarante - trofense 0-1
gondomar - Al. gandra  2-0

Última Jornada (22 abril)
FC Felgueiras - SC Coimbrões
Cinfães - sp. espinho
Al. gandra - Canelas 2010
Camacha - FC pedras rubras 
Cesarense  - Sanjoanense 
trofense - SC Salgueiros 
Freamunde - Amarante 
Sousense - gondomar 

ClASSiFiCAção
sp. espiNHo, 2 – FeLGUeiras, 2

Jogo no estádio Comendador 
manuel de oliveira Violas.

sCe: leo; João ricardo, Clé-
ber, José Santos e bruno gomes 
(paulinho, 65’); ministro, Joel (leo 
Cordeiro, 57’) e Samú; Van Zeller 
(nuno Silva, 79’), Carlitos e bruno 
moraes

treinador: rui Quinta.
disciplina: cartão amarelo a 

Cléber (28’), Samú (49’) e leo (78’). 

Marcadores: 0-1 pinto (28’), 
1-1 Bruno Moraes (41’), 1-2 
samú (75’ p.b.) e 2-2 Bruno Mo-
raes (90+4’). 

a chama do sonho de garan-
tir o primeiro lugar está 

cada vez mais fraca. porém, ain-
da arde pois as contas não estão 
fechadas. tigres precisam agora 
de vencer o Cinfães e esperar que 
o Felgueiras perca em casa com 
o Coimbrões.

era praticamente o jogo do tudo 
ou nada. o Sp. espinho precisava 
de vencer o Felgueiras para saltar 
para a liderança do Campeonato 
com apenas mais uma jornada por 
disputar. perante um Comendador 
cheio, os vareiros chamaram a si a 
responsabilidade do controlo de 
bola nos minutos iniciais. Contudo, 
foram os forasteiros a criar os pri-
meiros lances de perigo. primeiro 
por patrick - remate perigoso para 
fora - e depois por Zé pedro com 
uma bola ao poste. Aos 28’ o Fel-
gueiras inaugurou mesmo o mar-

Bruno Moraes e Carlitos. Dois tigres que nunca viram a cara à luta.

Foto: M
ário G

ouveia

cador com um tento apontado por 
pinto. o resultado de nada servia 
e a turma da Costa Verde estava 
ciente disso e por isso embarcou 
na procura de um golo. bruno mo-
raes acabou por ser o homem cer-
to no local correto e fez o empate.

Já em tempo complementar 
mas ainda com a visão direcio-
nada para a baliza contrária, os 
espinhenses tentaram partir para 
a frente do placar. primeiro por 
Samú de livre direto e depois com 
um remate colocado de Carlitos 
apenas travado com uma grande 
defesa de paiva.

A jogarem em contra-ataque, a 

sorte sorriu à turma de Felgueiras 
com um autogolo de Samú num 
lance que tentou cortar a bola. 
Ainda havia tempo - apesar dos 
forasteiros recorrem ao antijogo 
- e o público puxava pelos varei-
ros mas o Felgueiras estacionou o 
autocarro e só bruno moraes con-
seguiu evitar um mal maior ao em-
patar o desafio já em descontos.

nada está perdido mas a verda-
de é que tudo é mais complicado. 
na última jornada, no próximo do-
mingo, o Sp. espinho precisava de 
vencer o Cinfães fora de portas e 
esperar que o Coimbrões vença o 
Felgueiras. No

nAtAção i i meeting internACionAl de nAtAção AdAptAdA dA meAlhAdA

11 pódios para os tigres
Nos passado fim de sema-

na, a secção de desporto 
adaptado do sporting Clube de 
espinho participou no i Meeting 
internacional de Natação adapta-
da da Mealhada. a prova foi orga-
nizada pela associação de Nata-
ção do Centro Norte de portugal e 
realizada na piscina Municipal da 
Mealhada em três sessões,

o Sporting Clube de espinho parti-
cipou com 7 nadadores (3 femininos 
e 4 masculinos).  o grande destaque 
da competição foi a nadadora Vera 
Cardoso (S14) ao subir por quatro 
vezes ao lugar mais alto do pódio 
nas provas de 50, 100 e 200m Costa 
e 50m bruços, tendo ainda obtido o 
2º lugar nos 50m livres. 

também em destaque esteve o 
nadador João Amaral (S14) ao ficar 
em 1º lugar nos 25 e 100m bruços e 

em 2º lugar nos 50m bruços.
luísa Félix e Jéssica Ferreira tam-

bém subiram ao pódio neste me-
eting. luísa Félix (S21) obteve o 2º 
lugar nos 50m livres, 3º lugar nos 
25m Costas e ainda obteve o 5º lugar 
nos 25m livres. Jéssica Ferreira (S14) 
classificou-se em 3º lugar nos 100m 
Costas, tendo ainda ficado em 5º lu-
gar nos 25m livres, 6º lugar nos 50m 
Costas e em 8º lugar nos 50m livres. 

diogo Cruz (S14) obteve o 4º lugar 
nos 25 e 50m Costas, 8º lugar nos 50m 
livres e 9º lugar nos 25m livres. José 
pedro Costa (S6) classificou-se em 4º 
lugar nos 50m livres.  José pedro Fer-
reira (S14) ficou em 9º lugar nos 25m 
Costas e em 10º lugar nos 25m livres.

no final da competição foram ob-
tidos 11 pódios (6 ouro, 3 prata e 2 
bronze) e  batidos 14 recordes pesso-
ais, (incluindo tempos parciais), dos 
quais 8 são recordes do clube: diogo 

Cruz – 25m Costas; João Amaral – 25, 
50 e 100m bruços; luísa Félix – 25 
e 50m livres e 25m Costas e Vera 
Cardoso – 50m bruços.

no sábado o dirigente paulo Frei-

tas e a treinadora rita Freitas acom-
panharam a equipa. na jornada de 
domingo estiveram presentes os 
treinadores Joana Silva e tiago mar-
ques. Mv

gináStiCA

deu para subir ao pódio

decorreu no passado dia 8 de 
abril, o habitual torneio da páscoa 
de ginástica rítmica do Sport Algés 
e dafundo, organizado pelo clube e 
com a participação de quase todos 
os clubes do país.

da Associação Académica de 
espinho participaram as ginastas 
Sofia Amorim (juvenil) e bárbara 

Santos e beatriz Salvador (juniores).
Sofia Amorim apresentou-se com 

algum nervosismo e alcançou a 12.ª 
posição. As ginastas bárbara Santos 
e beatriz Salvador classificaram-se 
em 3º e 4º lugar respetivamente, 
logo a seguir às ginastas da elite Jú-
nior, luana gomes e Carolina lima, 
do ginásio Clube português.  Mv

rui QuintA, treinAdor do Sp. eSpinho

“o resultado acaba por nos penalizar”
no final do encontro que ditou 

o empate entre os tigres eo FC Fel-
gueiras, rui Quinta, treinador dos 
vareiros, teceu comentários positi-
vos em relação à reputação e pres-
tação da sua equipa na penúltima 
jornada do Campeonato de portu-
gal: o Sp. espinho deu aqui mais 
uma vez a demonstração da sua 
qualidade, crença e a forma como 
estes jogadores acreditam naquilo 
que os trás aqui todos os dias. Fi-
camos a dever a nós próprios um 
melhor aproveitamento das situ-
ações que criamos pelo menos na 
segunda parte. o resultado acaba 

por nos penalizar pois na segun-
da parte o Felgueiras foi uma vez 
à nossa baliza e nessa vez fomos 
nós que acabámos por marcar um 
golo na própria baliza, são as in-
cidências do jogo mas mais uma 
vez estes jogadores com a crença 
que os conduz atiraram-se ao jogo 
e conseguiram o empate. Faltou-
nos um bocadinho mais de tran-
quilidade nestes momentos para 
podermos aproveitar uma daque-
las bolas que andam junto à baliza 
mas isto não belisca em nada tudo 
de extraordinário que esta equipa 
tem feito”. No

Voleibol i CAmpeonAto nACionAl 1.ª diViSão elite

na linha da frente

SCE: José rojas (23), roberto reis 
(15), everton Almeida (14), hélio San-
ches (16), luis Arias ‘maita’ (7), Ar-
mando Velasquez (4) e Januário Alvar 
(l); Jose Verdi, Fabricio barros (5) e 
Frederico Santos.

treinador: rui pedro
Sets: 20-25, 34-32, 19-25, 27-25 e 

10-15.

equipa de rui pedro voltou a 
competir depois de uma longa 

paragem. No primeiro encontro na 
luta pelo apuramento de campeão 
da i divisão, tigres foram mais efi-
cazes que o Castêlo da Maia e ven-
ceram na negra.

mais de um mês depois, o SC 

espinho regressou à competição 
com um sensacional vitória na ne-
gra em casa do Castêlo da maia. 
os tigres colocaram-se assim em 
vantagem na luta pelo 3º lugar e 
no apuramento por uma vaga na 
disputa do título de campeão da 
i divisão. nesta eliminatória à me-
lhor de três, o próximo jogo é já no 
sábado na Arena tigre e, caso seja 
necessário, as duas equipas voltam 
a encontrar-se no dia seguinte, no-
vamente na Arena tigre.

Apesar do maior ritmo do seu ad-
versário – jogou os quartos de final 
e a Final 4 da taça de portugal nos 
dois últimos fim de semana –, SCe 
bateu-se bem e acabou por vencer 
a partida. MM

Castêlo da Maia, 2 - sp. espinho, 3
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até 28 de abril
Exposições: “Pintura de António 
Leite” e “Pintura de Anttónia 
Portto” - FACE

até 31 de maio
Exposição “Amarrar o Medo... 
Colorir a Esperança...” - Centro 
Multimeios

20 de abril
14h00
III Jornadas da Rede de Biblio-
tecas de Espinho “Da Leitura 
Oral à Leitura Digital” - Centro 
Multimeios
20h30
Concerto de Valéria Carvalho - 
Casino Espinho
21h00
Serão de Contos com os conta-
dores Rodolfo Castro, Virgínia 
Millefiori e Maria Rouco - Biblio-
teca Municipal
21h30
Vinicio Capossela - Auditório de 
Espinho
21h30
Teatro “A Paz” pelo TPE - Auditó-

rio Nascente

21 de abril
20h30
Concerto de Valéria Carvalho - 
Casino Espinho
21h30
Concerto da Orquestra de 
Jazz de Espinho - Auditório de 
Espinho
21h30
Teatro “A Paz” pelo TPE - Auditó-
rio Nascente

21 e 22 de abril
9h30
Masterclass: VJ em Fulldome 
360º - Planetário de Espinho

24 de abril
21h30
Espectáculo Giselle de Pés Des-
calços! - Centro Multimeios

25 de abril
17h00
País de abril - Auditório Nascen-
te

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

reposição 30.º aniversário | Cinema paraíso
19, 22 e 25 de abril
Sessões: 16h30 e 21h30

Grande sucesso da época, o CINEMA PARAÍSO reconcilia-se com 
uma tradição do cinema popular transbordante de generosidade e 
de referências cinematográficas, entre risos e lágrimas, celebran-
do este ano o seu 30º aniversário.

Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)

diretor Nuno Oliveira 
Subdiretor Joana Amorim
redação Nuno Oliveira e Joana Amorim 
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Focal Point e Mário Gouveia
Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 
Manuel Macedo e Paulo Jorge Duarte 
paginação Nuno Oliveira 
publicidade Margarida Pinho e Ricardo 
Romeira
redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
telefone  227331355 
e-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
telefone 227331357 
propriedade/editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
niF 500 615 268 
impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 
Número de Registo do Título 104499, de 
28/06/76    Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.
estatuto editorial disponível em:
 www.mare-viva.pt

SonHo
“Nós vivemos nisto, nós vivemos 

e crescemos na lama.” A citação 
é de Rui Quinta, treinador do Sp. 
Espinho numa entrevista ao Ex-
presso. A falta de condições é mais 
do que conhecida. A história do 
clube centenário também é mais 
do que sabida. A única coisa que 
é impossível de saber é o futuro. 
E esse, independentemente do 
desfecho da última jornada, será 
sempre positivo para os tigres da 
Costa Verde. O trabalho realizado 
por Bernardo Gomes de Almei-
da e companhia é mais do que 
meritório e é a prova viva que a 
carolice e a paixão, de mãos dadas, 
conseguem fazer sonhar qualquer 
um. Parabéns Sp. Espinho por mais 
uma excelente temporada.  
nuno oliveira, diretor

MARé SuBMERSA

FIChA TéCNICA

Quarta-feira, 18 de abril
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Quinta-feira, 19 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352      

Sexta-feira, 20 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Sábado, 21 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250         

domingo, 22 de abril
Farmácia higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Segunda-feira, 23 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

terça-feira, 24 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Quarta-feira, 25 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

ARTIGO DE OPINIãOARTIGO DE OPINIãO

VIVA O 44.º ANIVERSÁRIO DO 
25 DE ABRIL!Grande espinho!

No domingo, o Sporting Clube de Espinho mostrou a toda a gente que 
não merece andar nestes campeonatos. Com uma massa humana bastante 
superior a outros clubes e num estádio sem condições, foi magnifico ver 
mais um jogo de futebol. Infelizmente o grande Espinho não ganhou e 
depende agora de outros resultados. Mas também é preciso não esquecer 
que no ano anterior andávamos a jogar nas distritais. Se não subirmos este 
ano para o outro lá estaremos a lutar. 

José oliveira

Quem paga?

Gostava de saber quem vai pagar a minha conta da água este mês. Durante 
duas semanas estive três dias com a água cortada. As condutas estão todas 
velhas mas parece que ninguém quer saber disso. Todas as vezes que uma 
rebenta temos de desperdiçar vários litros de água para sair a sujidade dos 
canos. A Câmara deveria fazer um desconto aos moradores afetados com 
estes problemas. Afinal de contas pagamos tanto dinheiro todos os meses 
e temos um serviço miserável. 

ana Maria

poste a cair

O poste que a fotografia mostra está há mais de duas semanas assim. um 
carro tentou estacionar no local e quase derrubou. Não há ninguém que trate 
disto? E se cair em cima de uma viatura 
ou de algum peão? A fotografia foi tira-
da na rua 21, uma das artérias centrais 
da cidade. E já agora, uma das ruas mais 
danificadas graças ao material utilizado 
nos passeios e na rua. 

inês Silva

a SUa opinião Conta
todos temos opinião e o Maré Viva 
gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo 
email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: 
www.facebook.com/mv.online

CORREIO DO LEITOR

Apoie A NAsceNte com 0,5% do seu iRs

Está na hora de entregar a sua declaração anual de rendimentos, e por isso 

lembramos que pode apoiar a Cooperativa Nascente doando 0,5 por cento 

do seu imposto a favor do Estado (e não 0,5 por cento do que lhe poderá ser 

devolvido pelo Estado). Apoie esta cooperativa de ação cultural espinhense 

sem fins lucrativos, basta preencher o quadro 11 da folha de rosto da 

declaração com o NIF 500 615 268 e colocar a cruz no quadrado “IRS”. Com 

42 anos de atividade ininterrupta, a Nascente justifica a sua colaboração.

1. O tempo histórico é medido e ava-
liado para 100 anos (trend), é o tempo 
longo, que permite com o distanciamen-
to imprescindível avaliar o seu impacto e 
significado na vida dos povos. Avalia-se 
o movimento das populações (taxas de 
mortalidade e natalidade, emigração), 
conjuntura e estruturas económicas (es-
tagnação, depressão e expansão), clima e 
as suas alterações ao longo de um século, 
movimentos culturais e suas expressões 
no domínio das artes, da literatura, teatro, 
pintura e escultura, bailado, música etc., 
alterações ideológicas e novas formas de 
avaliar e propor novos rumos nas associa-
ções políticas(partidos) e movimentos de 
opinião e sindicatos e sobretudo permite 
compreender o que é uma moda(fugaz) 
e o que se mantém ao longo do século e 
consequentemente um balanço e uma 
análise segura. Obviamente a produção 
legislativa mostra quem beneficia ou 
é prejudicado por ela (grupos/classes 
sociais). Sem isso a análise é superficial, 
pouco confiável e pouco credível.

2. Ora, há instrumentos que ajudam 
os historiadores (sintetizadores) da con-
tribuição das outras ciências sociais e hu-
manas que são decisivas para compreen-
der o devir do tempo, como por exemplo 
os indicadores fornecidos pela estatística, 
a fotografia, a televisão, o cinema, a in-
formática, o conhecimento científico e a 
universidade, a Educação ramo essencial 
da apreensão do conhecimento e da sua 
reprodução etc. As soluções politicas são 
boas ou más de acordo com a observa-
ção do campo histórico no seu impacto 

na vida da sociedade humana.
3. Estribado nestas premissas é possí-

vel verificar em Portugal que o período 
Antes do 25 de Abril se carateriza politi-
camente (pela ditadura do Estado Novo 
e inexistência de Democracia); social-
mente pela pobreza da população que 
auferia baixos salários obrigando-a à 
emigração maciça; no domínio da Edu-
cação baixa taxa da frequência escolar 
e abandono precoce da escolaridade  
obrigatória de apenas 4 anos. O Ensino 
Secundário estava confinado, como no 
caso de Espinho à E.P. Sá Couto e ao Li-
ceu Manuel Laranjeira e à Escola Indus-
trial e Comercial e aos colégios S.Luis e 
NªSª da Conceição.  O ensino Privado 
estava a cargo de colégios privados e 
só podia ser frequentado por quem ti-
nha capacidade económica. No Ensino 
Superior existiam apenas 3 universida-
des Públicas (Porto, Lisboa e Coimbra)
e uma privada , a u.Católica. O ensino 
médio superior era constituído pelos 
Institutos Comerciais e Industriais. Outra 
saída para os estudantes com dificul-
dades económicas era o Seminário e a 
Academia Militar.

4. No caso de Portugal temos ainda de 
avaliar politica, social e economicamente 
o significado da Guerra Colonial que ao 
absorver grande     Educação , a saúde  
e a Segurança social etc..O cortejo de 
pobres, fonte infindável da emigração, 
encontrava nesta a saída possível para 
sair da miséria.

5. O programa do MFA sintetizou-se 
nos famosos Três Dês - Democratizar, 

Descolonizar e Desenvolver. Por isso os 
primeiros Governos Provisórios e o MFA 
tiveram como tarefa desmantelar a dita-
dura. Assim, foram extintas a Constitui-
ção do Estado Novo, a Pide/DGS, a Legião 
Portuguesa e a Mocidade Portuguesa e a 
Censura. A segunda fase da Democrati-
zação foi a sua institucionalização com as 
eleições para a Assembleia Constituinte 
de 1975 (as primeiras livres em Portugal) 
e a elaboração da Constituição da Re-
pública aprovada em 2 de Abril de 1976 
aprovada apenas com os votos Contra 
do CDS. Inseparável da Democratização 
é a Descolonização caracterizando a 
consigna: “um Povo não é Livre quando 
Domina e Coloniza outros Povos!”hoje 
ainda não é possível avaliar com rigor a 
importância mundial da Revolução de 
Abril para a libertação dos Povos Colo-
nizados.

6. Quanto ao desenvolvimento o Por-
tugal de Antes do 25 de Abril está irre-
conhecível. O SNS, a Segurança Social, 
as Reformas, a Educação com a derrota 
do analfabetismo e a escolaridade obri-
gatória de 12 anos e mais de 300 escolas 
de ensino secundário, o Ensino Superior 
Politécnico de âmbito nacional e o au-
mento do número de universidades, do 
Minho ao Algarve e às ilhas da Madeira e 
dos Açores estão aí para mostrar a supe-
rioridade da Democracia sob a ditadura 
Salazarista e Marcelista. Por isso come-
morar a Revolução de Abril é um ato 
patriótico , libertador e profundamente 
democrático.                                                                             

Viva o 25 de Abril! 
PuB.

António Teixeira Lopes
Professor
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